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APRESENTAÇÃO

A edição do volume 1 – Elementos da Economia 2 traz em sua essência o 
entendimento da economia e a familiarização com os termos envolvidos na área de 
economia. 

Pode-se enfatizar que a Economia faz parte das ciências sociais que estudam 
fenômenos que ocorrem na esfera da estrutura econômica, ou em outras esferas que 
terminam por afetar a estrutura econômica.

A economia é considerada uma ciência social porque a ciência social estuda 
a organização e o funcionamento das sociedades assim, pode-se dizer que 
a Ciências Econômicas ocupam-se do comportamento humano, e estudam como as 
pessoas e as organizações na sociedade se empenham na produção, troca e consumo 
dos bens e serviços.

O surgimento de “falhas de mercado” pode ocorrer devido ao fato de os 
agentes econômicos envolvidos não contabilizarem os impactos sociais das escolhas 
econômicas efetuadas, normalmente derivadas de decisões políticas provenientes 
de estudos econômicos. Através do vasto estudo econômico as políticas micro e 
macroeconômicas tendem a inserirem outras partes do complexo contexto social, os 
quais não foram inseridos em momentos decisórios da formulação e aplicação de 
destas.

Nota-se a elevada importância da inclusão de temas que englobem aspectos 
sociais e setor público, visando a constituição de uma sociedade que possa promover 
justiça, igualdade, que seja bem-sucedida e desta maneira, organizada.

Conforme os contextos exibidos, o objetivo deste livro é a condensação de 
formidáveis pesquisas envolvendo a esfera social e o setor público de modo conjunto 
através de instrumentos que os estudos econômicos propiciam.

O principal destaque dos artigos é uma abordagem de Elementos da Economia, 
através da apresentação de sistemas de informação em saúde, agricultura familiar, 
acordos comerciais, análises financeiras, mercado de trabalho, os quais destacam as 
aplicações práticas e metodológicas, além da contribuição para que se interprete as 
relações econômicas, sociais e de cunho político.

A preferência pela escolha efetuada inclui as mais diversas regiões do país e 
aborda tanto questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas 
pelo setor econômico brasileiro.

Necessita-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas exibidas, são 
os mais variados, o que promove uma ótica diferenciada na visão da ciência econômica, 
ampliando os conhecimentos acerca dos assuntos apresentados. A relevância ainda 
se estende na abordagem de proposições inerentes ao Desenvolvimento Regional e 
Territorial; Gestão da Produção e Inovação, envolvendo Agroecologia, apresentando 
questões relativas à sociedade e ao setor público. 

Enfim, esta coletânea visa colaborar imensamente com os estudos Econômicos, 



Sociais e de Políticas Públicas, referentes ao já destacado acima. 
Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos respeitáveis referenciais para 

pesquisas, estudos e identificação de cenários econômicos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema. Além disso, poderá 
identificar esses conceitos em situações cotidianas e num contexto profissional.

Jaqueline Fonseca Rodrigues
Mestre em Engenharia de Produção pelo PPGEP/UTFPR
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CAPÍTULO 2

A PERCEPÇÃO DOS MORADORES DAS CIDADES 
DE PETROLINA-PE E JUAZEIRO-BA ACERCA 

DA AGRICULTURA FAMILIAR DO VALE DO SÃO 
FRANCISCO

Murilo Campos Rocha Lima
Mestrando em Administração e Desenvolvimento 

Rural – PADR pela Universidade Federal Rural de 
Pernambuco (UFRPE)

Murilo20_@hotmail.com

Renata Marques de Menezes Mota
Graduanda em Administração pela UNINASSAU
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Andréia Cipriano de Menezes
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RESUMO: A pesquisa foi realizada no sertão 
nordestino nas cidades de Petrolina-PE e 
Juazeiro-BA, o vale do São Francisco, em 
que altos investimentos do governo e vem 
reestruturando a atividade econômica local 
aumentando a concorrência na região que já é 
forte no agronegócio, tendo destaque no cenário 
nacional e internacional. A pesquisa teve como 
objetivo identificar a importância das pequenas 
propriedades rurais e familiares no vale do 
São Francisco considerando a percepção 
dos moradores das cidades de Petrolina-Pe e 
Juazeiro-Ba. Os resultados apresentam que 
os moradores reconhecem a importância das 
propriedades da agricultura familiar da região, 

seja referente a produção de alimentos mais 
saudáveis considerando, também, a economia 
da região, visto por muitos como fundamental 
para o desenvolvimento das cidades, gerando 
emprego e renda e consequentemente 
melhorando outros índices da região, trazendo 
inclusive investimentos do governo.
PALAVRAS-CHAVE: Vale do São Francisco e 
Agricultura família.

PERCEPTION OF THE PEOPLE OF THE 
CITIES OF PETROLINA-PE AND JUAZEIRO-
BA ABOUT THE FAMILY AGRICULTURE OF 

THE SÃO FRANCISCO VALLEY

ABSTRACT: The research was carried out 
in the northeastern backlands in the cities 
of Petrolina-PE and Juazeiro-BA, in the São 
Francisco valley, where high government 
investments and expansion of local economic 
activity are increasing competition in the 
region that is already strong in the region. 
agribusiness, highlighting the national and 
international scenario. A research that had the 
objective to determine the properties of some 
cities of Petrolina-Pe and Juazeiro-Ba. The 
results showed that the data on the recognition 
of properties of family agriculture in the region 
refer to the production of more favorable food, as 
well as the region’s economy, are considered as 
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fundamental for the development of cities, generating employment and consequently, 
other indices of the region, bringing inclusive government investments.
KEYWORDS: Valley of the São Francisco and Agriculture family.

1 | 	INTRODUÇÃO

Situada no sertão nordestino o vale do são Francisco é reconhecido 
nacionalmente como a maior exportadora de uvas do país, exportando frutas tropicais 
para o mundo inteiro, principalmente para o mercado europeu. A Rede Integrada de 
Desenvolvimento do Pólo Petrolina/Juazeiro (RIDE), Petrolina se beneficia com o 
aumento da oferta de emprego, renda e diversificação da produção local. Destaca-se 
que em 2017, 71,35% da uva exportadas pelo Brasil saíram da cadeia produtiva de 
Petrolina, dados que vão do mês de janeiro até o mês de outubro, sendo movimentados 
42,5 milhões de dólares, o que se aproxima de 20,2 milhões de quilos de uva (SPR, 
2017). 

Segundo dados do IBGE de 2010, Petrolina-PE vem tendo um PIB na casa dos 2 
bilhões de reais, tendo uma parcela bem considerada para a agricultura soma um valor 
aproximadamente de 659 milhões de reais, já Juazeiro-BA tem um PIB na casa de 1,7 
bilhões e o agronegócio sendo responsável pelo 186 milhões (IBGE, 2011). A região 
é tradicional e famosa exportadora de uvas e mangas, tenda essas espécies como 
carro-chefe das exportações, entretanto, também oferta solo produtivo para culturas 
de ciclo curto e de menor custo de produção, não perdendo assim seu valor comercial 
competitivo. As alterações econômicas, políticas, culturais, sociais e tecnológicas 
ocorridas no cenário contemporâneo têm demandado uma reformulação de estruturas 
e estratégias por parte das organizações para se manterem competitivos (WOOD 
JR. e ZUFFO, 1998). E nesse contexto a agricultura familiar tem que se traçar um 
planejamento com estratégias pertinentes a sua realidade para não ser engolida nesse 
cenário competitivo que é o do Vale do São Francisco, onde se encontra dezenas de 
fazendas de grande porte subsidiadas por grandes instituições financeiras. 

A pesquisa tem como objetivo identificar a importância das pequenas propriedades 
rurais e familiares no vale do são Francisco sob a ótica dos moradores das cidades de 
Petrolina-Pe e Juazeiro-Ba.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	Agricultura Familiar

Considerando o estudo sobre agricultura familiar sob ótica de Schneider (2004) o 
tema é genuinamente doméstico e a produção acadêmica brasileira é rica e existe uma 
razoável agremiação de conhecimentos que abordam a agricultura de base familiar. 
A institucionalização e a consolidação da agricultura familiar como uma categoria 
pertencente a sociopolítica a partir da década de 90 veio estabelecer a ―diferenciação 
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dos modelos de agricultura no meio rural brasileiro, apresentando-se em contraposição 
ao agronegócio empresarial‖ (MALUF, 2010, p. 22). Mas isso não significa que estes 
dois modelos são isolados entre si, onde também não se pode afirmar que foi nos anos 
90 que surgiu a agricultura familiar.

O processo de organização local é fundamental para o desenvolvimento rural 
quando são considerados os processos de desenvolvimento em regiões rurais 
periféricas, caracterizadas pela forte presença da agricultura familiar (RAMBO; 
FILIPPI, 2010, p. 22). Neste sentido, o raciocínio dos autores propõe o encadeamento 
das seguintes noções.

Segundo esses autores, a interação desses elementos gera a noção de 
densidade institucional. Ela é a interação entre atores em torno de objetivos comuns 
e numa escala de atuação compartilhada, manifestando formas de cooperação entre 
os atores a partir da consolidação de uma consciência de pertença mútua a uma 
dinâmica territorial (RAMBO; FILIPPI, 2010, p. 31).

Para Moreira (2003, p. 131), a atuação das políticas públicas e instituições 
agrícolas dos últimos 50 anos junto ao segmento da agricultura familiar foi no sentido 
de integrá-lo aos processos agroindustriais e aos mercados, ou seja, elas não atuaram 
na perspectiva de fortalecer os agricultores familiares a partir de suas especificidades, 
mas sim essas políticas tenderam sempre a assumir um caráter assistencial, com 
a finalidade restrita de manter a subsistência e não deixá-los sucumbir. Segundo o 
mesmo autor ele afirma que essas políticas, portanto, não viabilizaram um impulso 
de desenvolvimento econômico e social visando uma trajetória de autonomia 
dessas populações rurais. Schneider afirma que o processo de institucionalização 
e o reconhecimento da agricultura familiar pela sociedade brasileira teve início na 
década de 1990. Nesta época foi lançado o Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar - Pronaf. Portanto, a noção de agricultura familiar foi incorporada 
pelos discursos governamental, acadêmico e social (SCHNEIDER, 2003; GARCIA 
JR.; HEREDIA, 2009).

A partir dos dados do censo agropecuário de 1995/1996, Buainaim, Romeiro, e 
Guanziroli (2003) mostraram que o universo dos agricultores familiares é diferenciado, 
tanto na relação entre o número de estabelecimentos e a área, quanto na interface 
entre renda total e renda monetária. Demonstram também que, em todas as regiões, 
a agricultura familiar explora de forma intensiva os recursos escassos disponíveis e 
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que é possível gerar níveis de renda agropecuária superiores aos da reprodução da 
família.

Indagações sobre o papel do agricultor nas atuais sociedades modernas e da 
informação são comuns na literatura. Estudiosos do assunto (WANDERLEY, 2000; 26  
CARNEIRO, 2008) sustentam que os agricultores familiares não perderam a importância 
no mundo atual. Mas reconhecem que existem novas dinâmicas pressionando a 
agricultura familiar e exige dela respostas e adaptações. A autonomia do grupo familiar 
nas tomadas de decisões é uma resposta da família às condições materiais e ao 
ambiente social e econômico que o cerca. Nessas decisões são traçadas as trajetórias 
e estratégias que viabilizam ou não a sobrevivência social, econômica, cultural e moral 
da unidade familiar de produção agropecuária (SCHNEIDER, 2003, p. 114).

3 | 	METODOLOGIA 

Pesquisa do tipo exploratória, com natureza descritiva e abordagem metodológica 
qualitativa e quantitativa. O amparo da classificação está no foco em explorar os 
resultados obtidos e alcançar contribuições relevantes para temática da agricultura 
familiar.

Para atingir o objetivo proposto pela pesquisa, foi realizada uma investigação 
qualitativa, buscando descrever características do fenômeno/população na 
compreensão já a análise das questões objetivas possuiu caráter quantitativo. 

Foram utilizados como instrumento de coleta de dados questionários 
semiestruturados que permitiram uma análise mais detalhada da concepção dos 
respondentes. Os questionários foram aplicados pessoalmente com os respondentes, 
num esforço de alcançar o maior número de pessoas situadas nas cidades de Petrolina/
PE e Juazeiro/Ba.

O critério de escolha dos respondentes se deu por acessibilidade e conveniência 
dos pesquisadores, além disso, destacam-se as contribuições relevantes que podem 
surgir. Ao todo 16 pessoas responderam o questionário.

Vale destacar que foi realizado um pré-teste do roteiro antes da execução das 
entrevistas para testar a adequação. O pré-teste foi realizado com uma empresária da 
cadeia. 

Por fim, após a coleta, os dados foram transcritos para o Excel e aplicou-se o 
método de análise de conteúdo para observação dos resultados.  

3.1 Contextualização

No Vale do São Francisco, no Sertão de Pernambuco e Bahia, as safras de 
manga e de uva foram boas, em 2013 foram exportadas 145 mil toneladas de uva 
e de manga. Para este ano, o número não deve superar 134 mil (G1, 2014) No Vale 
do Submédio São Francisco está concentrado o maior polo de fruticultura irrigado 
do Brasil. As mangas são cultivadas em cerca de 23.300 hectares e as uvas finas de 
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mesa em aproximadamente 12.100 hectares. As áreas já em produção, contudo, são 
19.400 e 9.900 hectares, respectivamente. Por ano, cerca de 140 mil toneladas de 
frutas deixam a região com destino a vários países da Europa e da América. 90% da 
uva produzida no vale é exportada e 93% da manga. Isso em duas safras anuais. Um 
negócio que movimenta US$ 800 milhões por ano. A atividade da fruticultura em geral 
emprega 240 mil pessoas na região na época da concentração da safra, especialmente 
no segundo semestre (G1, 2014).

Segundo dados da Secretaria de Comércio Exterior (Sesex), do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, em Pernambuco e Bahia, estados 
responsáveis por cerca de 98% das exportações da manga e da uva de mesa do país, 
ano passado foram exportados pouco mais de 102 mil toneladas de mangas, o que 
injetou US$ 120 milhões na economia em 2013. Já de uvas foram exportadas mais 
de 43 mil toneladas em 2013, movimentando nada menos que US$ 103 milhões (G1, 
2014).

E o vale desde 2008 vem enfrentando novos desafios por causa da crise mundial 
que influenciou diretamente as exportações e a economia local, segundo o G1 O Vale 
do São Francisco fecha o ano de 2013 com uma queda de 10% na exportação da 
uva e continua com o mesmo volume na exportação de manga, em relação ao ano 
passado a uva reduziu em 36,3%, o que corresponde a uma perda econômica de 
30,2% da produção, Isso representa U$ 48 milhões de dólares para economia local. É 
nesse cenário competitivo, de uma economia forte que as empresas têm que atuar no 
vale do São Francisco tendo e com essa competividade alta a estratégia traçada por 
cada propriedade se faz importante para os resultados alcançados para se tornar mais 
competitivas nesse cenário.

4 | 	APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

Os resultados a seguir foram alcançados através dos questionários aplicados 
com os moradores das cidades de Petrolina-Pe e Juazeiro-Ba. A primeira pergunta do 
questionário, como mostra o quadro01, foi questionando o entrevistado o que vem na 
mente do mesmo, quando se pensa sobre o Vale do são Francisco. O resultado dessa 
pergunta é apresentado no quadro 01:

Quando se pensa no Vale do São Francisco o que logo vem na sua mente?

Revitalização do rio para investir mais na agricultura.
Irrigação dos projetos.

Região produtiva.
Fruticultura.

As grandes plantações
O Rio São Francisco

Crescimento agricultura
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Potencial econômico da agricultura irrigada.
Fruticultura Irrigada (agricultura )

A riqueza de água e da agricultura,dando emprego e renda para muitas famílias.

Manga e uva
Uma região com um grande potencial de emprego e renda através da agricultura 

irrigada.
Plantação de uvas

Crescimento
Frutas

Projetos de irrigação

Quadro 01:

A segunda interpelação, explícita no quadro 02, foi questionar, na opinião pessoal, 
qual a principal atividade econômica da região do Vale do São Francisco. Resposta no 
quadro 02 a seguir: 

Para você qual a principal atividade econômica da região do Vale do São Francisco?

Agricultura (3)
Fruticultura (2)

Agricultura, produção de manga, uva, acerola, banana.
Fruticultura.
Agronegócio

Agricultura e o comércio.

Produção de manga, uva e vinhos para exportação e mercado interno (sudeste)

A fruticultura irrigada.
Uva e mangá
Agronegócios

Agricultura
Produção de uva, fruticultura

Quadro 02

A terceira pergunta leva o entrevistado a exprimir se considera importante ou não 
a atividade de agricultura familiar na região em questão. A resposta na figura 01:
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A pergunta de número 04 leva o entrevistado a declarar se consome ou não 
os alimentos oriundos da agricultura familiar do Vale do São Francisco. Resposta na 
próxima figura 02:

O quinto questionamento faz alusão à qualidade dos produtos que procedem da 
agricultura familiar, na opinião do entrevistado. Resposta na figura 03:
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O questionamento número 06 tem intuito de extrair do entrevistado sua percepção 
em relação aos valores estipulados para tais produtos. A figura 04 denota:

A pergunta número 07 interroga se o entrevistado conhece locais que dispõe dos 
produtos de origem da agricultura familiar para venda. Resposta a seguir na figura 05:
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A oitava interpelação faz o entrevistado deixar explícito se considera sem 
dificuldades o encontro das produções procedentes da agricultura familiar para 
consumo. Resposta exposta na figura 06:

Nesta nona pergunta se investiga o que a população pensa sobre a agricultura 
familiar, ou seja, o que vem à mente quando se pensa nessa forma de produzir. Abaixo 
respostas dos entrevistados no quadro 03:

Quando se pensa em agricultura familiar, o que vem na sua mente?

Baixo teor de agrotóxicos.
Feirantes vendendo suas produções.

Famílias reunidas em prol do progresso econômico familiar.

Produtos de uso regional e não para exportação.
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Alimentos naturais ,sem o uso de agrotóxicos.
Produtos orgânicos

Uma maneira de viver saudável
Pequenos produtores rurais

Geração de renda e a boa qualidade dos produtos
Qualidade

São alimentos produzidos por pessoas de baixo poder aquisitivo e pouco 
conhecimento na área.

Cooperativas
União da Família

Família trabalhando unida
Falta de chuva para produção dificulta.

Quadro 03

Nesse gráfico, figura 07 a seguir, podemos verificar algumas das opiniões da 
população à cerca de como seria a região do vale, hoje, sem a agricultura familiar. 
Vejamos o gráfico na figura 07:

A décima primeira pergunta, indaga como seria a região do Vale do São Francisco 
sem a agricultura familiar. Vejamos o quadro 04 com o resultado:

Como você imagina Petrolina e Juazeiro sem a agricultura familiar?

População mais exposta aos venenos agrotóxicos.
Os valores de produtos agrícolas seriam mais altos.

Cidades sem progresso e recursos.
Economia não seria a mesma.

A cidade iria estar fugindo da sua originalidade, perdendo assim alguns quesitos da 
cultura.

Com uma alimentação desequilibrada
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Perda de valores

Desenvolvendo outras atividades, porém não com tamanha eficácia.

Sem desenvolvimento
Elas não seriam afetadas, devido as grandes empresas que existem no vale do 

São Francisco.
Acredito que a maior parte é destinado a exportação

Acho que o poder econômico da região ia reduzir significantemente por as 
empresas não atender a empregabilidade da população.

Não
Sem desenvolvimento

Pobres e sem desenvolvimento

Quadro 04

Através do gráfico que segue podemos analisar como se dá a participação da 
região em feiras e eventos para divulgação da agricultura familiar fora do Vale. A seguir 
resposta na figura 08:

Através do gráfico a seguir, figura 09, podemos analisar como está a qualidade 
das produções na agricultura familiar em Juazeiro e Petrolina:
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A décima quarta pergunta, questiona quais os tipos de alimentos que a população 
conhece e sabe que são produzidos na agricultura familiar da região. A seguir quadro 
05 com resposta:

Quais os tipos de alimentos que você conhece que são produzidas aqui na 
região pela agricultura familiar?

Alface orgânico, coentro orgânico, tomate orgânico, melão e melancia.

Banana, goiaba e acerola.

Mamão, banana, goiaba, acerola, abobora, macaxeira, feijão e melancia.

Goiaba, alface e acerola.
Alface,tomate, cebola e coentro.

Manga cebola melão feijão
Frutas

Alfaces, coentro, tomate, pimentão, batata inglesa etc
Alface,coento,cebolinha , pimentão, mandioca...

Banana, Coco, feijão
Alface, coentro, manga, uva, goiaba, acerola, banana etc.

Uva, manga, legumes e verduras
Acerola, manga, caju, goiaba

Manga, una e banana
Alface, tomate e cebola

Quadro 05

A décima quinta pergunta questiona a população de Juazeiro e Petrolina sobre a 
importância da agricultura familiar. Resposta no quadro 06 a seguir:



Elementos da Economia 2 Capítulo 2 21

Você considera a agricultura familiar da região importante? Por que?

Sim. Porque a região tem acesso a uma alimentação mais saudável.

Sim. Porque o preço se torna mais acessível e ajuda a movimentar a economia na região.

Sim, porque é de onde se tira o alimento para toda uma região.

Sim, porque gera faturamento para região. E como o governo facilita, dando oportunidade 
a quem não tem tanto recurso, pode-se produzir e gerar renda para a família também.

Sim. Essa agricultura familiar além da geração emprego, o aumento de dinheiro em 
circulação e a população sendo abastecidas com Alimentos mais saudáveis.

Sim .ela ajuda no crescimento da economia na cidade além da geração de empregos.

Sim, porque utiliza os recursos da região. Apesar da existência de degradação ambiental.

Contribui com geração de renda
Sim, porque gera renda para muitas famílias

Sim! Porque muitos produtores familiares não utilizam em suas produções agrotóxicos.

Melhora a economia da região devido os milhares de toneladas de produtos produzidos 
por pequenos produtores e grandes empresas onde uma boa parte é destinada para 

exportação e o restante fica no mercado interno dando emprego e renda para os 
produtores rurais e as pessoas que vem de outras regiões.

Ela é substancial para a manutenção, para o crescimento econômico e para 
desenvolvimento da região!!!!!!

Sim, mantém a Família em sua a roças e evita êxodo.
Sim, proporciona progresso e desenvolvimento.

Sim, porque é sustento de muitos aqui na região.

Quadro 06

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo foi realizado no sertão nordestino o vale do são Francisco onde tem 
altos investimentos do governo e vem sendo alvo de projetos de implantação que estão 
reestruturando a atividade econômica local aumentando a concorrência na região que 
já é forte no agronegócio, tendo destaque no cenário nacional e internacional. 

A pesquisa teve como objetivo identificar a importância das pequenas propriedades 
rurais e familiares no vale do São Francisco considerando a percepção dos moradores 
das cidades de Petrolina-Pe e Juazeiro-Ba. Os resultados mostraram que os moradores 
reconhecem a importância das propriedades da agricultura familiar da região, tanto 
para a produção de alimentos mais saudáveis quanto para economia da região, visto 
por muitos como essencial para o desenvolvimento das cidades, gerando emprego e 
renda e consequentemente melhorando outros índices da região, trazendo inclusive 
investimentos do governo.
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E esses resultados apresentados acaba reforçando a fala dos teóricos, Rambo, 
Filippi (2010) em que afirmam que o processo de organização local é essencial para 
o desenvolvimento rural em que são considerados os processos de desenvolvimento 
em regiões rurais periféricas, marcadas pela forte presença da agricultura familiar.
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